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RESUMO GERAL 

O presente trabalho foi desenvolvido para verificar as possíveis plantas hospedeiras de 

adultos de Scarabaeidae e caracterizar a morfologia e a distribuição das sensilas antenais, suas 

possíveis variações e classificações entre machos e fêmeas. A localização das plantas 

hospedeiras ocorreu durante o período de setembro de 2017 a outubro de 2021, sendo realizado 

na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, na unidade Universitária de Cassilândia, MS. 

As vistorias em plantas do cerrado que apresentavam flores iniciaram a partir das 18:00 horas, 

horário esse em que os adultos de Scarabaeidae iniciam suas atividades de voo no campo. 

Amostras de folhas, ramos, flores e frutos foram preservados e utilizados para identificação das 

espécies vegetais. Foi instalada uma armadilha luminosa de agosto a dezembro de 2021, para a 

coleta de adultos de Scarabaeidae. Adultos de Liogenys suturalis foram observados se nutrindo 

de flores de Pau-Brasil (Paubrasilia echinata) e flores de Cajueiro (Anacardium occidentale). 

Adultos de Liogenys bidenticeps foram encontrados se nutrindo de flores de canela fedida 

(Nectandra cissiflora). Adultos de Pelidnota paraguayensis foram observados se nutrindo de 

flores de Angico vermelho (Anadenanthera colubrina). Adultos de Leucothyreus sp. foram 

observados se nutrindo de flores de jurubeba (Solanum paniculatum). Adultos de Cyclocephala 

melanocephala foram observados se nutrindo de flores de cabaças (Lagenaria siceraria) e 

jurubeba (Solanum paniculatum). Adultos de Anomala testaceipennis, foram observados se 

nutrindo de flores de Angico vermelho (Anadenanthera colubrina), Boca boca (Buchenavia 

sp), Louro preto (Cordia glabrata), Peito de pomba (Tapirira guianensis), Cipó rosa 

(Cuspidaria convoluta), Ingá do cerrado (Inga edulis), Leiteiro (Tabernaemontana 

catharinensis), Pau-brasil (Paubrasilia echinata), e Neem (Azadirachta indica). Foram 

coletados 1.281 adultos de Scarabaeidae com uso de armadilha luminosa. Para caracterizar a 

morfologia e a distribuição das sensilas antenais, suas possíveis variações e classificações entre 

machos e fêmeas, foram feitas coletas manualmente de adultos de A. testaceipennis durante a 

observação de plantas que apresentavam flores. Para observação das sensilas presentes nas 

antenas, foram retiradas e separadas as lamelas de machos e fêmeas. Foram obtidas fotos das 

lamelas por meio do microscópio eletrônico de varredura. A partir das imagens obtidas 

procedeu-se a identificação e classificação das sensilas. Nas lamelas das antenas de A. 

testaceipennis, foram observados cinco tipos de sensilas, sendo classificadas como caéticas, 

tricódeas, placódeas (tipo I, II e III), coelocônicas (tipo I e II) e basicônicas. 

PALAVRAS-CHAVE: Morfologia antenal, Rutelinae, plantas hospedeiras, ultraestrutura. 
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ABSTRACT 

The present work was developed to verify the possible host plants for adults of 

Scarabaeidae and to characterize the morphology and distribution of antennal sensilla, their 

possible variations and classifications between males and females. The location of the host 

plants took place during the period from September 2017 to October 2021, being carried out at 

the State University of Mato Grosso do Sul, at the University unit of Cassilândia, MS. The 

inspections of Cerrado plants that had flowers started at 6:00 pm, when the adults of 

Scarabaeidae begin their flight activities in the field. Samples of leaves, branches, flowers and 

fruits were preserved and used to identify plant species. A light trap was installed from August 

to December 2021 to collect Scarabaeidae adults. Adults of Liogenys suturalis were observed 

feeding on flowers of Pau-Brasil (Paubrasilia echinata) and flowers of cashew tree 

(Anacardium occidentale). Adults of Liogenys bidenticeps were found feeding on stinky 

cinnamon flowers (Nectandra cissiflora). Adults of Pelidnota paraguayensis were observed 

feeding on the flowers of Angico red (Anadenanthera colubrina). Adults of Leucothyreus sp. 

were observed feeding on jurubeba (Solanum paniculatum) flowers. Adults of Cyclocephala 

melanocephala were observed feeding on gourd (Lagenaria siceraria) and jurubeba (Solanum 

paniculatum) flowers. Adults of Anomala testaceipennis were observed feeding on the flowers 

of Angico Vermelho (Anadenanthera colubrina), Boca boca (Buchenavia sp), Louro preto 

(Cordia glabrata), Chest of dove (Tapirira guianensis), Liana rosa (Cuspidaria convoluta), 

Ingá do cerrado (Inga edulis), Leiteiro (Tabernaemontana catharinensis), Pau-Brasil 

(Paubrasilia echinata), and Neem (Azadirachta indica). A total of 1,281 adults of Scarabaeidae 

were collected using a light trap. In order to characterize the morphology and distribution of 

antennal sensilla, their possible variations and classifications between males and females, A. 

testaceipennis adults were manually collected during the observation of flowering plants. To 

observe the sensilla present in the antennae, the lamellae of males and females were removed 

and separated. Photos of the lamellae were obtained through a scanning electron microscope. 

From the images obtained, the sensilla was identified and classified. In the antennae lamellae 

of A. testaceipennis, five types of sensilla were observed, classified as chaetic, trichodea, 

placodea (types I, II and III), coeloconic (types I and II) and basiconic. 

KEYWORDS: Antennal morphology, Rutelinae, Scarabaeoidea, ultrastructure. 
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CAPÍTULO 1. CONSIDERAÇÃO GERAIS 

1.1 INTRODUÇÃO 

Os besouros pertencem a Ordem Coleoptera, com cerca de 250.000 espécies conhecidas, 

sendo capazes de explorar vários habitats, sendo algumas espécies relacionados como pragas 

de culturas (Rees, 2018). Segundo Lima (2013) a Ordem Coleoptera é a maior dos seres vivos. 

Este grupo está organizado em 166 famílias, sendo que dentre estas 105 ocorrem no Brasil 

(Rafael et al., 2012). Os insetos desta Ordem apresentam hábito alimentar diversificado, 

podendo ser fitófagos, carnívoros, detritívoros, fungívoros e poucos são parasitos (Marinoni et 

al., 2001). 

Na Ordem Coleoptera está a família Scarabaeidae no qual os adultos apresentam várias 

características, dentre elas as antenas lameladas (Gassen, 1989). Algumas espécies desta família 

podem causar danos em plantas cultivadas, pois os imaturos se nutrem das raízes de plantas 

cultivadas e a fase adulta pode consumir folhas, flores e frutos (Ávila e Santos, 2009). A família 

Scarabaeidae pode ser dividida nas subfamílias Dynastinae, Cetoniinae, Rutelinae e 

Melolonthinae (Morón, 2004). 

Durante os períodos quentes e úmidos do ano, algumas espécies de Scarabaeidae adultos 

revoam em busca de alimentos, dispersão, acasalamento e oviposição (Oliveira e Ávila, 2011; 

Gottsberger et al., 2013; Rodrigues et al., 2019). A busca por alimentos ocorre pela associação 

inseto e planta. As plantas com suas folhas, flores e frutos, emitem voláteis odoríferos que são 

captados pelos insetos, e esses odores atuam como sinais químicos de agregação e local de 

alimentação dos insetos, e gera a co-dependência entre inseto e planta (Pellmyr e Thien, 1986; 

Maia, 2011). 

As plantas hospedeiras apresentam papel muito importante para alguns insetos, essas 

plantas podem ser utilizadas como local de refúgio, e em ambiente favorável, os insetos às 

utilizam como fonte de alimentação e reprodução (Altieri et al., 2003; Panizzi et al., 2012; 

Oliveira e Rando, 2017). 

As sensilas presentes nas antenas dos adultos de Scarabaeidae, são responsáveis por 

captar sinais olfativos do ambiente, como local de oviposição, potencias parceiros para a cópula, 

plantas hospedeiras para alimentação, mudança de umidade e temperatura o que as torna, 

estruturas muito importantes para sobrevivência dos insetos (Larsson et al., 2001; Mutis et al., 

2014). A detecção de informações do ambiente externo, para o sistema nervoso central dos 

insetos, ocorre pelas propriedades intrínsecas da membrana receptora que detectam estímulos 

específicos (O’Connell et al., 1983). 

javascript:;
https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1676-06032019000300203&tlng=en#B25
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1.2 ASSOCIAÇÃO INSETO PLANTA 

A sobrevivência de algumas espécies de insetos fitófagos estão relacionadas com a 

interação de inseto e planta, no qual esses insetos utilizam as plantas como fonte de alimentação 

(Howe e Jander, 2008). Essa interação que existe entre planta e inseto acaba gerando uma co-

dependência, no qual os insetos utilizam o seu hospedeiro para alimentação, sítio de 

acasalamento e oviposição, refúgio ou abrigo (Pellmyr e Thien, 1986). 

A interação que ocorre entre o inseto e planta hospedeira no ambiente natural, vai além 

da herbivoria. Os insetos apresentam grande importância para as plantas hospedeiras, pois 

várias espécies vegetais precisam dos insetos para polinização e dispersão de sementes (Gullan 

e Cranston, 2007).  

A busca que os insetos realizam por plantas hospedeiras ocorrem segundo o princípio 

de Hopkins, o qual descreve a teoria das substâncias secundárias e teoria da discriminação 

dualística. O princípio de Hopkins destaca que o inseto possui mais de uma planta hospedeira, 

porém, pode manifestar preferência pela espécie vegetal que está mais adaptado (Dias et al., 

2016). A teoria das substâncias secundárias se baseia no fato de que o hospedeiro vai emitir 

compostos químicos como mecanismo de defesa contra os insetos (Sanches et al., 2000). Já a 

teoria da discriminação dualística sugere que o inseto irá escolher o hospedeiro correto. Essa 

escolha acontece devido o estímulo nutritivo e presença de substâncias secundárias da planta 

hospedeira que atraem os insetos (Dias et al., 2016). 

A localização do hospedeiro acontece por meio dos semioquímicos liberados pelas 

plantas (Baur et al., 1998; Dick e Van Loon, 2000). Esse semioquímicos possuem duas 

classificações; feromônios que são os responsáveis pela comunicação intraespecífica, e 

aleloquímicos que representam a comunicação entre indivíduos de duas espécies diferentes 

(Corrêa e Sant’Ana, 2007; Zarbin et al., 2009). 

Os aleloquímicos possuem uma subclassificação que depende da interação que irá 

ocorrer entre o emissor e o receptor, sendo elas; alomônios, cairomônios e sinomônios. É 

classificado como alomônio quando o composto beneficia o indivíduo emissor; cairomônio, são 

os compostos que beneficiam o receptor e, sinomônio quando o emissor e receptor, são 

beneficiados (Zarbin et al., 2009).  

Durante a localização de uma planta hospedeira outros mecanismos podem ser usados. 

A visão é um mecanismo muito importante para o inseto durante a localização, é por ela que o 

inseto recebe estímulos visuais fornecidos pelas plantas, esses estímulos podem ser tanto pela 

coloração da suas folhas e flores, ou pelo formato (Hardie et al., 2001). Outro mecanismo 

importante é o ambiente, esse fator pode alterar a preferência de um determinado hospedeiro, 
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isso ocorre devido uma alteração no ambiente, afetando a percepção química dos insetos 

(Schoonhoven et al., 1998). 

Apesar de haver outros mecanismos de localização de uma planta hospedeira o mais 

utilizado pelos insetos é a comunicação química, no qual os insetos localizam os hospedeiros 

por meio de informações sensoriais dos compostos químicos emitidos (Baur et al., 1998).  

Pesquisas que relacionam plantas hospedeiras nativas ou cultivadas como hospedeiras 

de adultos de Scarabaeidae são escassas. Rodrigues et al. (2014) observaram adultos de 

Anomala testaceiopennis (Coleoptera: Scarabaeidae) se nutrindo de flores Oiti (Licania 

tomentosa Benth, Chrysobalanaceae) e louro (Cordia glabrata Martius, Boraginaceae) além, 

de ser importante local para realização de cópula. 

Adultos de Leucothyreus marginaticollis foram observados se alimentando de folhas e 

flores de acerola (Malpighia emarginata DC, Malpighiaceae), folhas de aroeira (Myracrodruon 

urundeuva Allemão, Anacardiacea), frutos de uva (Vitis vinífera L., Vitaceae), maçã (Malus 

domestica Borkh., Rosaceae) e banana (Musa sp. L., Musaceae) (Ferreira e Rodrigues, 2017). 

 Adultos de Liogenys fusca foram observados, se nutrindo de folhas de aroeira 

(Myracrodruon urundeuva Allem, Anacardiacea), Aroeirinha (Schinus terebinthifolius Raddi, 

Anacardiaceae) e Gonçalo do Campo (Astronium fraxinifolium Schott, Anacardiacea), e essas 

plantas também eram utilizadas como local para realização de cópula (Rodrigues et al., 2016). 

Adultos de Liogenys suturalis foram observados se alimentando de folhas de Aroeirinha 

(Schinus terebinthifolia Raddi, Anacardiacea) (Ferreira et al., 2018). 

 

1.3 SENSILAS ANTENAIS 

A sensila é uma estrutura capaz de receber as informações do ambiente externo como 

busca por parceiro, alimento, presas, locais de oviposição e transmitir essa informação para o 

sistema nervoso central do inseto (Todd e Baker, 1997).  

Localizada nas antenas, as sensilas são adaptadas a função de receber uma variedade de 

sinais semioquímicos (Zacharuk, 1980; Visser, 1986). Segundo Morón (1986) durante a busca 

dos machos pelas fêmeas as lamelas masculinas são encontradas bem abertas. Esse 

comportamento sugere que na maioria dos casos, os feromônios são captados por meio de 

receptores nas antenas (Crowson, 1981). 

A capacidade de detectar e identificar substâncias aerotransportadas do ambiente, pode 

suceder em um melhor resultado na função reprodutiva dos insetos, já que essa habilidade pode 

melhorar a detecção de um parceiro em potencial para o acasalamento (Visser e De Jong, 1988).  

https://www.google.com/search?rlz=1C1NDCM_pt-BRBR834BR834&sxsrf=ALeKk03QH3uSiYudUFbkbAUFEzK8QpjXLQ:1623256159391&q=Chrysobalanaceae&stick=H4sIAAAAAAAAAONgVuLUz9U3SDI3TrFcxCrgnFFUWZyflJiTmJeYnJqYCgBp9TY3IAAAAA&sa=X&ved=2ahUKEwjs5Ym2_IrxAhWeGLkGHd5BB74QmxMoATAoegQIFRAD
https://www.sciencedirect.com/topics/agricultural-and-biological-sciences/schinus
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As sensilas antenais apresentam diferentes tipos de morfologia, e são classificadas de 

acordo com a sua morfologia externa e sua forma de inserção. Assim, são descritas as sensilas 

tricódeas, caéticas, basicônicas, celocônicas, ampulaceas, esquamiformes, campaniformes, 

placódeas, escolopidiais e estilocônicas (Schneider, 1964).  

Para alguns tipos de sensilas foram descritas suas funções. As sensilas do tipo caéticas 

apresentam cerdas curtas, com base larga e ápice pontiagudo, a sua função foi descrita como 

mecanoreceptoras (Ochieng et al., 2002; Romero-Lopez et al.,2004). As sensilas placódeas, 

apresentam formato circular e com provável função quimiorreceptora (Romero-Lopez et al., 

2004; Tanaka et al., 2006; Romero-Lopez et al., 2010; Mutis et al., 2014). As sensilas tricódeas 

apresentam cerdas com ápice pontiagudo ou dilatados e função mecanossensoriais (Mutis et al., 

2014).  As coeloconicas são sensilas curtas que possuem estrutura mais afilada nas pontas e 

com base mais larga (Shao et al.,2019), com a função quimiorreceptora (Ochieng et al., 2002; 

Romero-Lopez et al., 2010). 

Os insetos pertencentes a família Scarabaeidae apresenta uma diferença na distribuição, 

na quantidade e no tipo de sensilas encontradas nas lamelas, ocasionando um dimorfismo sexual 

em algumas espécies (Romero-López et al., 2004; Tanaka et al., 2006). 
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CAPÍTULO 2. DIVERSIDADE DE SCARABAEIDAE E ASSOCIAÇÃO COM 

PLANTAS DO CERRADO 

RESUMO: Os coleópteros da família Scarabaeidae podem causar vários danos às 

plantas cultivadas, pois os imaturos podem se nutrir das raízes, proporcionando a morte e 

diminuição da população de plantas, e os adultos podem se nutrir de folhas, flores e frutos. O 

presente trabalho apresenta como objetivo analisar as plantas que são hospedeiras de adultos de 

Scarabaeidae. O estudo foi realizado na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, na 

unidade Universitária de Cassilândia, MS de setembro de 2017 a outubro de 2021. Foram 

realizadas vistorias em plantas do cerrado que apresentavam flores, a partir das 18:00 horas, 

horário esse em que os adultos iniciam suas atividades de voo no campo. Amostras de folhas, 

ramos, flores e frutos foram preservados e utilizados para identificação das espécies vegetais. 

Foi instalada uma armadilha luminosa de agosto a dezembro de 2021, para a coleta de adultos 

de Scarabaeidae. Adultos de Liogenys suturalis foram observados se nutrindo de flores de Pau-

Brasil (Paubrasilia echinata) e flores de Cajueiro (Anacardium occidentale). Adultos de 

Liogenys bidenticeps foram encontrados se nutrindo de flores de canela fedida (Nectandra 

cissiflora). Adultos de Pelidnota paraguayensis foram observados se nutrindo de flores de 

Angico vermelho (Anadenanthera colubrina). Adultos de Leucothyreus sp. foram observados 

se nutrindo de flores de jurubeba (Solanum paniculatum). Adultos de Cyclocephala 

melanocephala foram observados se nutrindo de flores de cabaças (Lagenaria siceraria) e 

jurubeba (Solanum paniculatum). Adultos de Anomala testaceipennis, foram observados se 

nutrindo de flores de Angico vermelho (Anadenanthera colubrina), Boca boca (Buchenavia 

sp), Louro preto (Cordia glabrata), Peito de pomba (Tapirira guianensis), Cipó rosa 

(Cuspidaria convoluta), Ingá do cerrado (Inga edulis), Leiteiro (Tabernaemontana 

catharinensis), Pau-brasil (Paubrasilia echinata), e Neem (Azadirachta indica). Foram 

coletados 1.281 adultos de Scarabaeidae. Com o desenvolvimento desse estudo ampliam-se as 

informações sobre os aspectos comportamentais dos adultos de importantes espécies de 

Scarabaeidae pragas de culturas. 

PALAVRAS-CHAVE: Comportamento, diversidade, plantas hospedeiras, Scarabaeoidea.  
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ABSTRACT 

Coleoptera of the Scarabaeidae family can cause several damages to cultivated plants, 

as the immature ones can feed on the roots, causing the death and decrease of the plant 

population, and the adults can feed on leaves, flowers and fruits. The present work aims to 

analyze the plants that host Scarabaeidae adults. The study was carried out at the State 

University of Mato Grosso do Sul, at the University unit of Cassilândia, MS from September 

2017 to October 2021. in which adults begin their flight activities in the field. Samples of leaves, 

branches, flowers and fruits were preserved and used to identify plant species. A light trap was 

installed from August to December 2021 to collect Scarabaeidae adults. Adults of Liogenys 

suturalis were observed feeding on flowers of Pau-Brasil (Paubrasilia echinata) and flowers 

of cashew tree (Anacardium occidentale). Adults of Liogenys bidenticeps were found feeding 

on stinky cinnamon flowers (Nectandra cissiflora). Adults of Pelidnota paraguayensis were 

observed feeding on the flowers of Angico red (Anadenanthera colubrina). Adults of 

Leucothyreus sp. were observed feeding on jurubeba (Solanum paniculatum) flowers. Adults 

of Cyclocephala melanocephala were observed feeding on gourd (Lagenaria siceraria) and 

jurubeba (Solanum paniculatum) flowers. Adults of Anomala testaceipennis were observed 

feeding on the flowers of Angico Vermelho (Anadenanthera colubrina), Boca boca 

(Buchenavia sp), Louro preto (Cordia glabrata), Chest of dove (Tapirira guianensis), Liana 

rosa (Cuspidaria convoluta), Ingá do cerrado (Inga edulis), Leiteiro (Tabernaemontana 

catharinensis), Pau-Brasil (Paubrasilia echinata), and Neem (Azadirachta indica). A total of 

1,281 adults of Scarabaeidae were collected. With the development of this study, information 

on behavioral aspects of adults of important species of Scarabaeidae pests of crops is expanded. 

KEYWORDS: Behavior, diversity, host plants, Scarabaeoidea. 
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2.1 INTRODUÇÃO  

Os insetos da Ordem Coleoptera representam 40% de toda a classe insecta, com um 

exoesqueleto flexível e impermeável, e ocupam praticamente quase toda extensão de terra que 

um inseto pode ocorrer, manifestando variadas fontes de alimentos (Richards e Davies, 1994; 

Gullan e Cranston, 2004; Audino et al., 2007). 

Os coleópteros possuem aparelho bucal mastigador e partes de plantas fossilizadas 

evidênciam os danos causados por sua alimentação, exibindo a associação que ocorrem entre 

inseto e planta (Silberbauer-Gottsberger et al., 2003; Gullan e Cranston, 2007). Além da 

herbívora os coleópteros são agentes importantes na polinização, as plantas que são adaptadas 

a cantarofilia apresentam flores e inflorescência robustas e com uma grande quantidade de 

tecidos alimentares (Gottsberger, 1990; Mello e Silva-Filho, 2002). 

Estudos que identificam plantas nativas ou cultivadas como hospedeiras de adultos de 

Scarabaeidae são escassas. Alguns insetos fitofagos utilizam as plantas hospedeiras alternativas 

para completar seu ciclo de vida (Medeiros e Megier, 2009). Segundo Cunha et al. (2008) 

Anomala sp em sua fase adulta consomem folhas de soja (Glycine max), deixando com aspecto 

rendilhado, estimando-se que a desfolha causada por esse inseto tenha 80% de intensidade, 

ocorrendo em reboleira. 

Segundo Ferreira e Rodrigues (2017) adultos de Leucothyreus marginaticollis 

apresentam preferência por flores de acerola (Malpighia emarginata DC, Malpighiaceae), 

folhas de aroeira (Myracrodruon urundeuva Allemão, Anacardiaceae), e frutos de videira (Vitis 

vinífera L., Vitaceae), maçã (Malus domestica Borkh., Rosaceae) e banana (Musa sp. L., 

Musaceae). Segundo Rodrigues et al. (2014) adultos de A. testaceipennis alimentam-se de flores 

de oiti (Licania tomentosa (Benth.) Fritsch., Chrysobalanaceae) e flores de louro (Cordia 

glabrata (Martius) A.DC., Boraginaceae). 

As associações que ocorrem entre insetos e plantas, necessitam ser estudadas devido á 

habilidade de evolução ao longo do tempo, pois tanto as plantas como os insetos procuram 

adaptar-se ao meio para sua sobrevivência. O presente trabalho apresenta como objetivo 

analisar as plantas que são hospedeiras de adultos de Scarabaeidae. 

 

2.2 MATERIAL E MÉTODOS 

2.2.1 ASSOCIAÇÃO DE SCARABAEIDAE COM PLANTAS  

O estudo foi realizado na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS), na 

unidade Universitária de Cassilândia, MS, (19º06’; 48” S; 51°44’03” W e altitude média de 510 
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m). O clima da região segundo a classificação de Köppen (1948) é do tipo Tropical Chuvoso 

(Aw).  

De setembro de 2017 a outubro de 2020, foi realizada vistorias em plantas do cerrado 

que apresentavam, flores a partir das 18:00 até as 22:00 horas. Após as observações foram 

retiradas amostras de folhas, ramos, flores e frutos das plantas que apresentavam associação 

com Scarabaeidae adultos, e estas amostras foram preservadas e utilizadas para identificação 

das espécies vegetais. A identificação das espécies vegetais foi efetuada pela Dra. Shaline S.L. 

Fernandes, utilizando literaturas relevantes e especializadas, além da comparação com as 

espécies existentes do acervo do Herbário da Universidade Federal da Grande Dourados 

(Herbário DDS), em Dourados Mato Grosso do Sul. Exsicatas foram depositadas no Herbário 

DDS. 

 

2.2.2 COLETA DOS INSETOS 

Com uso de armadilha luminosa modelo “Luiz de Queiroz”, confeccionada em aço 

galvanizado, estrutura metálica em aço e coletor feito em PVC, ligada a uma rede elétrica de 

110 volts e como fonte luminosa foi utilizada uma lâmpada fluorescente de 15 watts branca fria 

de 6500k marca Philips (SILVEIRA NETO; SILVEIRA, 1969), foi realizadas coleta de adultos 

de Scarabaeidae fitófagos de agosto a dezembro de 2021, em área de pastagem (Brachiaria 

decumbens Stapf cv. Basilisk, Poaceae). A armadilha permaneceu ligada uma vez por semana, 

sendo ligada toda quinta-feira das 18:00 h até às 6:00 h do dia seguinte. 

Os adultos de Scarabaeidae coletados foram acondicionados em frascos de plásticos de 

300 mL e conservados em álcool 70º GL, até serem levados ao Laboratório de Entomologia da 

Universidade Estadual do Mato Grosso do Sul (UEMS), campus de Cassilândia, onde foram 

triados e identificados mediante comparação com espécies presentes em coleção entomológica. 

 

2.3 RESULTADOS  

2.3.1 ASSOCIAÇÃO DE SCARABAEIDAE COM FLORES DE ESPÉCIES VEGETAIS 

Vistorias em plantas de cerrado foram realizadas, sendo observados vários adultos de 

Scarabaeidae associados com flores de plantas nativas. 

Adultos de Liogenys suturalis foram observados se nutrindo de flores de Pau-Brasil 

(Paubrasilia echinata) e flores de Cajueiro (Anacardium occidentale). Adultos de Liogenys 

bidenticeps foram encontrados se nutrindo de flores de canela fedida (Nectandra cissiflora). 

Adultos de Pelidnota paraguayensis foram observados se nutrindo de flores de Angico 

vermelho (Anadenanthera colubrina). Adultos de Leucothyreus sp. foram observados se 
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nutrindo de flores de jurubeba (Solanum paniculatum). Adultos de Cyclocephala 

melanocephala foram observados se nutrindo de flores de cabaças (Lagenaria siceraria) e 

jurubeba (Solanum paniculatum). Adultos de Anomala testaceipennis, foram observados se 

nutrindo de flores de Angico vermelho (Anadenanthera colubrina), Boca boca (Buchenavia 

sp), Louro preto (Cordia glabrata), Peito de pomba (Tapirira guianensis), Cipó rosa 

(Cuspidaria convoluta), Ingá do cerrado (Inga edulis), Leiteiro (Tabernaemontana 

catharinensis), Pau-brasil (Paubrasilia echinata), e Neem (Azadirachta indica) (Tabela 1).  

 

Tabela 1: Plantas hospedeiras de Scarabaeidae fitófagos.  

Nome científico Família 

Anomala testaceipennis 

Anadenanthera colubrina var. cebil (Griseb.) Altschul Fabaceae 

Buchenavia sp. Combretaceae 

Cordia glabrata (Mart.) A.DC. Boraginaceae 

Tapirira guianensis Aubl. Anacardiaceae 

 Xylophragma pratense (Bureau & K. Schum.) Sprague Bignoniaceae 

Cuspidaria convoluta Bignoniaceae 

Inga edulis Mart. Fabaceae 

Tabernaemontana catharinensis Apocynaceae 

Paubrasilia echinata Fabaceae 

Azadirachta indica Meliaceae 

Liogenys suturalis 

Paubrasilia echinata Fabaceae 

Anacardium occidentale Anacardiacea 

Liogenys bidenticeps 

Nectandra cissiflora Lauraceae 

Pelidnota paraguayensis 

Anadenanthera colubrina Fabaceae 

Leucothyreus sp. 

Solanum paniculatum Solanaceae 

Cyclocephala melanocephala 

Lagenaria siceraria Curcubitaceae 

Solanum paniculatum Solanaceae 
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Em todo o período de busca de plantas hospedeiras foram observados A. testaceipennis, 

C. melanocephala, Leucothyreus sp., L. suturalis, L. bidenticeps, P. paraguayensis, apenas nas 

plantas que apresentavam inflorescência. Os insetos se alimentavam dessas inflorescências, 

consumindo pétalas, anteras, filetes, estigmas e estiletes.  

Adultos de A. testaceipennsis, apresentam intensa atividade voo no início do anoitecer. 

Em certas ocasiões devido à grande quantidade de insetos revoando era possível ouvir som 

semelhante a enxame. As vezes esses insetos acabavam colidindo com galhos e folhas e caiam 

no chão, mas rapidamente retornavam as atividades de voo. As inflorescências eram 

frequentemente utilizadas pelos adultos como locais de acasalamento. 

 

2.3.2 COLETAS COM ARMADILHA LUMINOSA 

A partir de agosto foi feita a instalação da armadilha para a coleta em campo, porém a 

partir de setembro várias espécies começaram a serem coletados (Tabelas 2). 

Em Cassilândia, MS, foram coletados 1.281 adultos de Scarabaeidae, representando 18 

espécies, distribuído nas subfamílias Dynastinae, Melolonthinae e Rutelinae (Tabela 2). Na 

subfamília Dynastinae, Cyclocephala melanocephala foi coletada em maior quantidade com 

179 adultos. No gênero Cyclocephala foram coletados, adultos de C. melanocephala, C. 

tucumana e C. forstery. Adultos de Bothynus striatellus, Enema pan, Coelosis bicornis e 

strategus sp. também foram coletados na subfamília Dynastinae. Na subfamília Melolonthinae, 

Liogenys suturalis foi coletado em maior quantidade com 667 adultos. Adultos de Liogenys 

bidenticeps, Dicrania sp, Isonychus sp, e Phyllophaga cuyabana também foram coletados, na 

subfamília Melolonthinae. Na subfamília Rutelinae, Leucothyreus sp. foi coletada em maior 

quantidade com 143 adultos. Adultos de Anomala inconstans, Anomala testaceipennis, 

Geniates borelli, Pelidnota paraguayensis e Pelidnota vazdemeloi, também foram coletados na 

subfamília Rutelinae. 
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Tabela 2: Espécies de Scarabaeidaes fitófagos coletados no período de agosto a dezembro de 

2021 com armadilha luminosa no município de Cassilândia, MS. 

Espécies Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro Total 

Dynastinae       

Cyclocephala 

tucumana 

- 37 - - - 37 

Cyclocephala 

melanocephala 

- 66 86 24 3 179 

Cyclocephala forstery - - 2 - - 2 

Bothynus striatellus - 2 20 - - 22 

Enema pan - - 1 - - 1 

Coelosis bicornis - 2 51 22 9 84 

Strategus sp - - 1 - - 1 

Subtotal  107 161 46 12 326 

Melolonthinae       

Liogenys suturalis - 20 604 38 5 667 

Liogenys bidenticeps - 15 42 - - 57 

Dicrania sp. - - 1 - - 1 

Isonychus sp. - - 1 - - 1 

Phyllophaga cuyabana - 3 7 - - 10 

Subtotal  38 655 38 5 736 

Rutelinae       

Anomala inconstans - 1 13 - - 14 

Anomala 

testaceipennis 

- 2 1 - - 3 

Leucothyreus sp. - - 104 27 12 143 

Pelidnota 

paraguayensis 

- 7 20 - - 27 

Pelidnota vazdemeloi - - 1 - - 1 

Geniates borelli - - 31 - - 31 

Subtotal  10 170 27 12 219 

Total      1.281 

 

 

 

2.4. DISCUSSÃO 

2.4.1. ASSOCIAÇÃO DE SCARABAEIDAE COM FLORES DE ESPÉCIES VEGETAIS 
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Dentre as plantas encontradas como hospedeiras de adultos de Scarabaeidae, algumas 

são nativas do Brasil, sendo elas Pau-Brasil (Paubrasilia echinata) (Diniz et al., 2017); 

Jurubeba (Solanum paniculatum) (Rocha et al., 2018); Angico vermelho (Anadenanthera 

colubrina) (Oliveira et al., 2012); Boca boca (Buchenavia sp) (Ferreira et al., 2017); Louro 

preto (Cordia glabrata) (Oliveira et al., 2009); Peito de pomba (Tapirira guianensis) 

(Rodrigues et al., 2001); Cipó rosa (Cuspidaria convoluta) (Scudeller, 2004), Ingá do cerrado 

(Inga edulis) (Silva et al., 2011); Leiteiro (Tabernaemontana catharinensis) (Pereira et al., 

2008); Canela fedida (Nectandra cissiflora) (Pegorari, 2007); Cajueiro (Anacardium 

occidentale) (Silva et al., 1996). As plantas hospedeiras identificadas como Cabaça (Lagenaria 

siceraria) (Whitaker e Davis, 1962) e Neem (Azadirachta indica) (Lorenzi et al., 2003) são 

espécies introduzidas. 

Algumas plantas utilizadas como fonte de alimentação, compreendem importantes 

locais de encontro entre adultos e são utilizadas como local de acasalamento. Durante 

alimentação os insetos causam danos nos tecidos vegetais e acarretam na liberação de voláteis 

das plantas. Esses voláteis podem estar envolvidos no comportamento sexual dos insetos, 

interagindo com feromônios e aumentam a capacidade de resposta do receptor aos feromônios 

(Landolt e Phillips, 1997; Ruther et al., 2002). 

No gênero Cyclocephala várias espécies são conhecidas como agentes polinizadores, 

pois durante sua alimentação contribuem na polinização de algumas plantas dos gêneros 

Araceae e Annonaceae. Os adultos são atraídos pelo odor emitido pelas flores (Young 1986; 

Gottsberger 1989; Moore e Jameson 2013). De acordo com Maia e Schlindwein (2008) 

Caladium bicolor (Araceae) que são encontradas abundantemente na bacia amazônica 

apresentam como provável polinizador Cyclocephala rustica. 

Adultos de Leucothyreus sp. foram observados consumindo flores de jurubeba (Solanum 

paniculatum), porém Kirmse e Ratcliffe (2019) observaram adultos de Leucothyreus sp. se 

nutrindo de folhas de Guatteria schomburgkiana. Martinez et al. (2013) observaram adultos de 

Leucothyreus femoratus, se alimentando e acasalando em folhas de Elaeis guineenses Jacq. 

(Arecaceae). 

De acordo com Rodrigues et al. (2014) A. testaceipennis se alimentam de flores de 

Licania tomentosa e Cordia glabrata. Durante o estudo A. testaceipennis expressou a maior 

quantidade de plantas hospedeiras. 

Adultos de Pelidnota paraguayensis consomem flores de Anadenanthera colubrina. A 

alimentação de outras espécies Pelidnota, já foi relatada por Kirmse e Ratcliffe (2019) que 

descreveu P. osculatti nutrindo-se de flores de Hymenopus heteromorphus e Licania hebantha, 

https://bioone.org.ez180.periodicos.capes.gov.br/journals/the-coleopterists-bulletin/volume-73/issue-1/0010-065X-73.1.149/Composition%20and%20Host-Use%20Patterns%20of%20a%20Scarab%20Beetle%20(Coleoptera:%20Scarabaeidae)%20Community%20Inhabiting%20the%20Canopy%20of%20a%20Lowland%20Tropical%20Rainforest%20in%20Southern%20Venezuela/10.1649/0010-065X-73.1.149.full#bibr99
https://bioone.org.ez180.periodicos.capes.gov.br/journals/the-coleopterists-bulletin/volume-73/issue-1/0010-065X-73.1.149/Composition%20and%20Host-Use%20Patterns%20of%20a%20Scarab%20Beetle%20(Coleoptera:%20Scarabaeidae)%20Community%20Inhabiting%20the%20Canopy%20of%20a%20Lowland%20Tropical%20Rainforest%20in%20Southern%20Venezuela/10.1649/0010-065X-73.1.149.full#bibr34
https://bioone.org.ez180.periodicos.capes.gov.br/journals/the-coleopterists-bulletin/volume-73/issue-1/0010-065X-73.1.149/Composition%20and%20Host-Use%20Patterns%20of%20a%20Scarab%20Beetle%20(Coleoptera:%20Scarabaeidae)%20Community%20Inhabiting%20the%20Canopy%20of%20a%20Lowland%20Tropical%20Rainforest%20in%20Southern%20Venezuela/10.1649/0010-065X-73.1.149.full#bibr61
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já P. aciculata alimenta-se de flores de Ruizterania trichanthera, enquanto P. polita se alimenta 

de néctar extrafloral das folhas de Licania hebantha.  

Os adultos Liogenys suturalis, foram observados em estudos se alimentando de folhas 

de aroeira (Myracrodruon urundeuva Fr. All., Anacardiaceae), pimenta brasileira, pau-santo 

(Astronium fraxinifolium Schott, Anacardiaceae) e inflorescências de cajueiro, enquanto que 

Liogenys bidenticeps alimenta-se de folhas de pimenta brasileira (Schinus terebinthifolius 

Raddi 1820, Anacardiaceae) e flores de cajueiro (Anacardium occidentale L., Anacardiaceae) 

(Rodrigues et al., 2016; Rodrigues et al., 2017). 

 

2.4.2. COLETAS COM ARMADILHA LUMINOSA 

Dentre as várias espécies coletadas em Cassilândia, MS são conhecidos alguns estudos.  

Segundo Morón (2004) o gênero Cyclocephala está presente em diversas regiões do 

Brasil, possuindo 83 espécies descritas. As larvas e adultos Cyclocephala são associados a 

várias culturas, na cultura do girassol há registrado ocorrência de C. melanocephala, na cultura 

de cana de açúcar foi mencionado incidência de C. forstery e C. verticalis, para a cultura de 

Eucalyptus urophylla a maior quantidade de insetos coletados por meio de armadilha luminosa 

na região de Minas Gerais, foi do gênero Cyclocephala (Camargo e Amabile 2001; Bernardi et 

al., 2010; Coutinho et al., 2011). A espécie Cyclocephala tucamana foi observado em flores de 

maracujazeiro amarelo (Dias e Rodrigues 2018), já C. melanocephala foi associado com flores 

de Cereus peruvianus, (Silva & Sazima 1995); Datura wrightii (Raguso et al. 2003) e 

consumindo cabeças e sementes de Helianthus annuus (Camargo e Amabile 2001). Adultos C. 

forsteri foi associado com flores de Acrocomia aculeata, onde foi observado eles se 

alimentando da inflorescência (Oliveira e Ávila 2011). 

Os coleópteros pertencentes ao gênero Bothynus possuem ampla distribuição 

geográfica, sendo encontrados desde do sul do Brasil até a região Amazônica. Eles possuem 

alta adaptabilidade as condições de plantio direto, incorporando a palhada em suas profundas 

galerias (Rossello, 2001). 

Sobre o gênero Coelosis sabe-se que são descritas apenas sete espécies, no qual a 

maioria é encontrada na América do Sul (Endrodi, 1985). Adultos de Coelosis bicornis foram 

amostrados em áreas de pastagens (Menis e Rodrigues, 2021) e em áreas degradadas e 

inundadas (Gasca et al., 2008). 

O gênero Enema ocorrem na América Central e América do Sul, sendo que adultos de 

Enema pan possuem hábitos noturnos e são atraídos por luzes (Ratcliffe, 2003). 
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Os insetos pertencentes ao gênero Strategus são encontrados na América do Norte, 

Central e Sul, esse gênero possui 33 espécies descritas (Restrepo et al., 2003; Morón e 

Nogueira, 2008). Outro gênero que é encontrado nas Américas é Pelidnota, contendo 194 

espécies descritas (Moron et al., 1997).   

O gênero Liogenys apresenta maior quantidade de espécies localizadas na América do 

Sul, sendo registrado no Brasil, em 22 estados (Evans, 2003; Morón, 2004; Evans e Smith, 

2009). Entre as 28 espécies que são encontradas no Brasil, Liogenys fusca e Liogenys suturalis 

são as que ocorrem mais frequentemente (Morón, 2004; Santos et al., 2008; Cherman et al., 

2011). Adultos de Liogenys bidenticeps e Liogenys suturalis são relacionados em áreas de 

agricultura em Chapadão do Sul, MS, tendo como culturas cultivadas a soja, milho, sorgo e 

pastagem (Silva, 2018). Há relato que adultos de L. bidenticeps utiliza 

espécies  Schinus terebinthifolius e Anacardium occidentale como fonte de alimento e local 

para acasalamento (Rodrigues et al., 2017). 

O gênero Dicrania apresenta 81 espécies descritas, sendo estas distribuídas pela 

América do Sul. Existem poucas informações sobre o comportamento e biologia das espécies 

de Dicrania, sabe-se que algumas espécies vivem sobre folhagens (Fuhrmann, 2010; 2015). 

Para o gênero Isonychus poucas informações são disponíveis, este gênero agrupa mais 

de 145 espécies, e a maior parte está localizada na América do Sul, acredita-se que a sua fase 

larval edáfica seja saprófaga (Krajcik, 2012; Cherman et al., 2014). 

O gênero Phyllophaga destaca-se por agrupar grande número de espécies pragas de 

culturas no México e América Central, causando danos em milho, batata, cana-de-açúcar, 

amendoim, feijão, pimenta, café, pastagens, hortaliças, plantas ornamentais, soja e trigo 

(Morón, 1997; Oliveira et al., 2004; Salvadori e Silva, 2004). No Brasil Phyllophaga cuyabana 

é praga da cultura da soja (Oliveira et al., 2004). 

O gênero Anomala é distribuído na maior parte do mundo, sendo descrito na América 

pouco menos de 300 espécies. Esse gênero apresenta importância notável devido a sua 

abundância, ao seu hábito de alimentação, diversidade e ampla distribuição, algumas espécies 

são pragas agrícolas (Ramirez-Ponce e Moron, 2009). Espécies vegetais como oiti e cordia são 

utilizado por Anomala testaceipennis como fonte de alimentação e local para acasalamento 

(Rodrigues et al.,2014).  

O gênero Leucothyreus é descrito em vários países, com o total de 164 espécies. No 

Brasil são descritas a ocorrência de 83 espécies (Morón, 2004; Jameson, 2008). Nos meses de 

setembro a janeiro é possível encontrar algumas espécies de Leucothyreus revoando (Pereira et 

al., 2013).  

https://www.sciencedirect.com/topics/agricultural-and-biological-sciences/schinus
https://www.sciencedirect.com/topics/agricultural-and-biological-sciences/anacardium-occidentale
https://www.sciencedirect.com/topics/agricultural-and-biological-sciences/cordia
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Dentre as espécies de Scarabaeidae estudadas em Cassilândia, MS, Anomala 

testaceipennis, apresentou a maior quantidade de plantas hospedeiras, assim, torna-se 

importante avançar em estudos que permitam elucidação dos órgãos sensoriais presentes nas 

antenas dessa espécie, para auxílio ao melhor entendimento das associações que essa espécie 

desenvolve no o ambiente. 
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CAPÍTULO 3. ESTUDO DAS SENSILAS ANTENAIS DE Anomala testaceipennis 

(COLEOPTERA: SCARABAEIDAE) 

 

RESUMO: O estudo do sistema olfativo dos insetos é cada vez mais importante para 

entender o sistema de comunicação além de suas relações com o meio ambiente. Nesse 

contexto, o presente estudo teve como objetivo caracterizar a morfologia e a distribuição das 

sensilas antenais, suas possíveis variações e classificações entre machos e fêmeas de Anomala 

testaceipennis. Adultos de A. testaceipennis foram coletados manualmente durante a 

observação de plantas que apresentavam flores. Para visualização das sensilas presentes nas 

antenas, foram retiradas e separadas as lamelas de 10 machos e 10 fêmeas com auxílio de pinças 

entomológica, essas lamelas foram mantidas armazenadas em álcool 70%. As amostras foram 

submetidas à desidratação tripla em uma série graduada de etanol para retirada de impurezas. 

Após a desidratação as lamelas foram levadas para secagem em ponto crítico, após a conclusão 

da etapa de secagem as lamelas foram fixadas separadamente nos lados dorsal e ventral para 

obter as fotos por meio do microscópio eletrônico de varredura. A partir das imagens obtidas 

por microscopia eletrônica de varredura procedeu-se a identificação e classificação das sensilas. 

Nas lamelas das antenas de A. testaceipennis, foram observados cinco tipos de sensilas, sendo 

classificadas como caéticas, tricódeas, placódeas (tipo I, II e III), coelocônicas (tipo I e II) e 

basicônicas. Os machos apresentaram a maior quantidade de sensilas quando comparados com 

as fêmeas. Nos machos foram quantificados 6.243 sensilas, sendo 5.868 (93,92%) placódeas, 

370 (5,93%) coelocônicas e 5 (0,01%) basicônicas. As fêmeas apresentaram 5.119 sensilas, das 

quais 4.820 (94,2%) são placódeas, 270 (5,2%) coelocônicas e 29 (0,6%) basicônicas. Em 

ambos os sexos a sensila que foi encontrada em maior quantidade foram as placódeas. 

PALAVRAS-CHAVE: Comunicação química, Scarabaeoidea, sistema olfativo, 

ultraestrutura.  
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ABSTRACT 

The study of the olfactory system of insects is increasingly important to understand the 

communication system beyond its relationships with the environment. In this context, the 

present study aimed to characterize the morphology and distribution of antennal sensilla, their 

possible variations and classifications between males and females of Anomala testaceipennis. 

Adults of A. testaceipennis were collected manually during the observation of flowering plants. 

To visualize the sensilla present in the antennae, the lamellae of 10 males and 10 females were 

removed and separated with the aid of entomological tweezers, these lamellae were kept stored 

in 70% alcohol. The samples were subjected to triple dehydration in a graded series of ethanol 

to remove impurities. After dehydration, the coverslips were taken for drying at a critical point, 

after the completion of the drying step, the coverslips were fixed separately on the dorsal and 

ventral sides to obtain the photos through the scanning electron microscope. From the images 

obtained by scanning electron microscopy, the sensilla was identified and classified. In the 

antennae lamellae of A. testaceipennis, five types of sensilla were observed, classified as 

chaetic, trichodea, placodea (types I, II and III), coeloconic (types I and II) and basiconic. Males 

had the highest number of sensilla when compared to females. In males, 6,243 sensilla were 

quantified, of which 5,868 (93.92%) were placodean, 370 (5.93%) coeloconic and 5 (0.01%) 

basiconic. Females had 5,119 sensilla, of which 4,820 (94.2%) are placodean, 270 (5.2%) 

coeloconic and 29 (0.6%) basiconic. In both sexes, the sensilla that was found in greater 

quantity were the placodes. 

KEYWORDS: Chemical communication, Scarabaeoidea, olfactory system, ultrastructure. 
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3.1 INTRODUÇÃO 

O gênero Anomala Samouelle, encontra-se distribuído por várias regiões do globo 

terrestre, com mais de 1.000 espécies, nas Américas são descritas pouco menos de 300 espécies. 

Algumas espécies podem causar danos em plantas cultivadas, pois os imaturos se nutrem das 

raízes enquanto que os adultos se alimentam de folhas, flores e frutos. Os adultos de Anomala 

possuem grande diversidade, homogeneidade de suas características externas e genitais, grande 

variação nos padrões de pigmentação, e como são escassos os dados sobre sua distribuição e 

biologia, tornam um dos principais problemas para estudo do gênero (Potts, 1977; Morón e 

Nogueira, 1998; Jameson et al., 2003; Ramirez-Ponce e Moron, 2009). 

Dentre as espécies descritas em Anomala, encontra-se A. testaceipennis, sendo os 

imaturos observados causando danos em culturas como soja (Glycine max), milho (Zea mays), 

aveia (Avena sativa), trigo (Triticum), gramíneas (Brachiaria sp) (Rodrigues et al., 2008; Ávila 

e Santos, 2009). Os adultos A. testaceipennis apresentam hábito de revoar nos períodos quentes 

do ano, principalmente em agosto, quando são observados se alimentando de flores e realizando 

cópulas (Rodrigues et al., 2008, 2014). 

Durante a formação dos casais em adultos de Scarabaeidae, diversos compostos 

químicos são produzidos e liberados, no qual estes são detectados a partir de sensilas olfativas 

presentes nas lamelas antenais (Meinecke, 1975; Leal, 1998). Esses compostos químicos podem 

ser voláteis e identificados a distância ou, não voláteis e nesse caso necessitam de uma maior 

aproximação ou contato para que ocorra a comunicação (Lorenzo e Melo, 2012; Leonhardt et 

al., 2016; Pask et al., 2017). 

As sensilas localizadas nas antenas dos insetos possuem função de detectar moléculas 

odoríferas, sinais mecânicos e térmicos do ambiente (Schneider, 1964; Hansson e Stensmyr, 

2011). Na família Scarabeidae os tipos de sensilas antenais podem ter uma variação de espécie 

para espécie e também pode ocorrer diferenciação na quantidade e na morfologia das sensilas 

entre machos e fêmeas da mesma espécie (Ochieng et al., 2002; Romero-López et al., 2004; 

Tanaka et al., 2006). A quantidade de sensilas presentes nas antenas pode variar entre os sexos, 

ocasionando dimorfismo sexual (Handique et al., 2017). 

Os tipos de sensilas placódeos, coelocônicos e auricílicos são responsáveis por 

identificação de estímulos químicos como voláteis de plantas e feromônios sexuais (Leal e Kim, 

2000; Ochieng et al., 2002; Romero-lopez et al., 2010).  

O estudo do sistema olfativo dos insetos é cada vez mais importante para entender o 

sistema de comunicação além de suas relações com o meio ambiente. Nesse contexto, o presente 
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estudo teve como objetivo caracterizar a morfologia e a distribuição das sensilas antenais, suas 

possíveis variações e classificações entre machos e fêmeas de Anomala testaceipennis. 

 

3.2 MATERIAL E MÉTODOS 

3.2.1. COLETA DE Anomala testaceipennis 

Adultos de A. testaceipennis, foram coletados na Universidade Estadual de Mato Grosso 

do Sul (UEMS), na unidade Universitária de Cassilândia, MS de setembro de 2017 a outubro 

de 2020. Foram realizadas vistorias em plantas que apresentavam flores, a partir das 18:00 até 

as 22:00 horas, horário esse em que os adultos iniciam suas atividades de voo no campo 

(Rodrigues et al., 2014), ao observar os adultos A. testaceipennis se alimentando das flores foi 

feita a coleta manualmente.  

Os adultos A. testaceipennis foram acondicionados em frascos de plásticos de 300 mL 

e conservados em álcool 70º GL, posteriormente foram levados ao Laboratório de Entomologia 

da Universidade Estadual do Mato Grosso do Sul (UEMS), campus de Cassilândia. 

Para visualização das sensilas presentes nas antenas de adultos de Anomala 

testaceipennis, foram obtidas fotos com microscópio eletrônico de varredura (MEV), no 

Departamento de Física e Química da Universidade Estadual Paulista (UNESP), campus de Ilha 

Solteira, São Paulo. Para obtenção das fotos, utilizou-se a metodologia de Tanaka et al. (2006). 

As lamelas de 10 machos e 10 fêmeas foram retiradas e separadas com auxílio de pinças 

entomológica e mantidas armazenadas em álcool 70% (Figura 1).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As amostras foram submetidas à desidratação tripla em uma série graduada de etanol 

para retirada de impurezas. Inicialmente foram desidratadas em 80% e 90% de etanol por 15 

minutos sendo retirado todo excesso de álcool entre um procedimento e outro, com auxílio de 

Figura 1: Separação da antena de Anomala testaceipennis. 
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pipeta de sucção. Por fim, as lamelas foram desidratadas em etanol 100% por 20 minutos. Esse 

processo de limpeza faz com que a maior parte das impurezas sejam removidas (Tanaka et al., 

2006; Romero-Lopez et al., 2013). 

Decorrido o tempo de 20 minutos, as lamelas foram acondicionadas isoladamente em 

envelopes de papel-filtro (Figura 2) e levados para secagem em ponto crítico de CO2 em 

equipamento modelo Leica ® CPD300 (Figura 2). 

 

Após a conclusão da etapa de secagem as lamelas foram fixadas separadamente nos 

lados dorsal e ventral com auxílio de pinças sobre fita colante preta, presa a stubs (peças 

metálicas de suporte) (Figura 3). Posteriormente, os “stubs” com as lamelas foram levados para 

metalização em ouro, procedimento de aproximadamente 20 minutos até metalização uniforme.  

 

Figura 2: Secagem das lamelas. A) Acondicionamentos das lamelas em 

envelopes; B) Secagem em ponto crítico de CO2. 

Figura 3: Montagem das lamelas em “Stubs”. 
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Após a metalização em ouro as amostras foram analisadas e fotografadas sob um 

microscópio eletrônico de varredura Zeiss ® EVO LS15, com tensão de aceleração de 20 kV. 

A partir das imagens obtidas por microscopia eletrônica de varredura procedeu-se a 

identificação e classificação das sensilas utilizando-se a nomenclatura de Keil (1999) e 

Meinecke (1975). 

 

3.3 RESULTADOS  

Os adultos de A. testaceipennis poossuem antena típica de Scarabaeidae, sendo 

composta por, seguemento basal que é o escapo, o pedicelo, o funículo com quatro seguementos 

e as tres lamelas (Figura 4). 

 

Nas lamelas das antenas de A. testaceipennis, foram observados cinco tipos de sensilas, 

sendo classificadas como caéticas, tricódeas, placódeas, coelocônicas e basicônicas. 

As sensilas tricódeas são longas e finas e foram encontradas externamente nas lamelas 

distal e proximal, e nas bordas da lamela mediana (Figura 5). As sensilas caéticas são curtas, 

Figura 4: Antena de A. testaceipennis. (E) Escapo; (P) Pedicelo; (F1-F4) Funículo; (LP) 

Lamela Proximal; (LM) Lamela Mediana; (LD) Lamela Distal. Escala: 200 μm. 
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largas e pontiagudas, foram encontras em maior quantidade na lamela proximal externa na 

porção central (Figura 5). 

 

  

As sensilas coelocônicas encotradas são do tipo I e II, são encontradas nas superfícies 

internas da lamela proximal e distal, e na superfície interna e externa da lamela mediana (Figura 

6). Sensila coelocônica tipo I (classificação L1 de Keil 1999) apresenta ápice dilatado, enquanto 

que a do tipo II (classificação L2 de Keil 1999) é caracterizada pelo ápice pontiagudo.     

 

 

 Figura 5: A) Distribuição das sensilas caéticas e tricódeas na lamela proximal 

externa de fêmea de A. testaceipennis.  B) Lamela distal externa de macho 

evidenciando as sensilas tricódeas. Escala 100 μm. 

 Figura 6: Sensila coelônica tipo I e tipo II, lamela mediana da fêmea. Escala 100 μm. 
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A sensila basicônica tipo I (Meinecke 1975: L4) foi identificada na parte interna da 

lamela proximal e na parte externa e interna da lamela mediana de antenas de fêmeas, e nas 

lamelas dos machos foi encontrada nas lamelas distal e proximal. Esse tipo de sensila se 

assemelha a cerdas diminutas encerradas em uma fossa deprimida, com o ápice projetado sobre 

os limites da fossa (Figura 7).  

 

As sensilas encontradas em maiores quantidades em ambos os sexos são as placódeas, 

sendo identificadas, tipos I, II e III (Figura 8A). Placódea tipo I (Meinecke 1975: G1) inserida 

em cavidade, apresenta formato circular ou oval, com margem elevada na borda, a superfície é 

lisa ou suavemente reticulada, e dimensões médias de 6,56 mµ (5,3 – 9,3) (Figura 8A). Placódea 

tipo II (Meinecke 1975: H1) ocupam quase toda área da cavidade onde está inserida, com 

superfície suavemente reticulada, ausência de elevações nas bordas, e diâmetro médio de 10,53 

mµ (9,3 - 13,3) (Figura 8A). Placódea tipo III (Meinecke 1975: H3), ocupa totalmente a 

cavidade onde está inserida, apresenta superfície suavemente reticulada, e com diâmetro médio 

de 14,96 mµ (9,3 – 20) (Figura 8A). Na superfície externa da lamela distal, observa-se no terço 

superior presença exclusiva de sensilas placódeas tipo III (Figura 8B). As sensilas placódeas 

são encontradas nas superfícies externas e internas das lamelas mediana e distal, e na superfície 

interna da lamela proximal. 

 

Figura 7 : Anomala testaceipennis, Sensila basicônica tipo I. Escala: 100 μm. 
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Os machos apresentaram a maior quantidade de sensilas quando comparados com as 

fêmeas. Nos machos foram quantificados 6.243 sensilas, sendo 5.868 (93,92%) placódeas, 370 

(5,93%) coelocônicas e 5 (0,01%) basicônicas (Tabela 1). As fêmeas apresentaram 5.119 

sensilas, das quais 4.820 (94,2%) são placódeas, 270 (5,2%) coelocônicas e 29 (0,6%) 

basicônicas (Tabela 4).  

 

 

Figura 8: A) sensilas placódea tipo I, tipo II e tipo III. B) Distribuição das sensilas placódea 

do tipo III na lamela distal. Escala: A) 20 μm; B) 100 μm. 
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Tabela 3: Quantidade de sensilas nas lamelas de fêmeas e machos de Anomala testaceipennis.  

Sensilas Lamela Proximal Lamela Mediana Lamela Distal Total 

Interna Externa Interna Externa Interna Externa 

FÊMEA  

Placódea 1.193 0 1.135 941 1.075 476 4.820 

Coelocônica 74 0 82 46 65 3 270 

Basicônica 8 0 10 11 0 0 29 

Total 1.275 0 1.227 998 1.140 479 5.119 

MACHO  

Placódea 1.218 0 1.390 1.050 1.629 581 5.868 

Coelocônica 90 0 67 52 157 4 370 

Basicônica 2 0 0 0 3 0 5 

Total 1.310 0 1.457 1.102 1.789 585 6.243 

 

 

3.4. DISCUSSÃO 

Nas lamelas das antenas dos adultos de A. testaceipennis, foram encontradas as sensilas 

tricódeas e sensilas caéticas,  as quais possuem função mecanorreceptoras e quimiorreceptoras 

(Bland, 1981; Merivee et al., 2002; Romero-Lopez et al., 2010; Romero-Lopez e Morόn, 2013; 

Ali et al., 2016). Essas sensilas podem ser responsáveis pela posição das antenas, movimento e 

posição do corpo, já que são capazes de receber estímulos mecânicos como toque, corrente de 

ar, som e gravidade (Mutis et al., 2014).  

As sensilas placódeas são encontradas em maiores quantidades em A. testaceipennis, 

esse fato também já foi observado em Anomala inconstans (Rodrigues et al., 2019), Popillia 

japonica (Kim e Leal, 2000), Maladera orientalis (Shao et al., 2019), Hoplopyga liturata e H. 

albiventris (Costa et al., 2021), Cyclocephala putrida (Saldanha et al., 2020), e Anomala cuprea 

(Larsson et al., 2001). As sensilas placódeas estão relacionadas com percepção química de 

feromônios sexuais (Schneider, 1964; Leal e Mochizuki, 1993; Romero-Lopez et al., 2004). 

Segundo Larsson et al. (2001) em A. cuprea as sensilas placódeas localizadas na parte central 

das lamelas são responsáveis por detectar voláteis de plantas e outros odores, já as localizadas 

na parte mais periféricas detectam os feromônios sexuais. 

  As sensilas coelocônicas são encontradas na região central das lamelas, esse tipo de 

sensila demostra a característica de detectar alterações na umidade e temperatura ambiente, 

reconhecer o estimulo sexual e captar voláteis de plantas (Kim e Leal, 2000; Romero-López et 

https://www.tandfonline.com/doi/full/10.1080/07924259.2017.1287784?casa_token=GGAeZcCpWvkAAAAA%3AT-2-CeF-XLYvNstt208NxWwYhO4mYv6OvD1r8Jszlu9RC8PqNzdlo4asQzGkA_BshfS3fhQlqq5spRddwg
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al., 2004; Sun et al., 2014; Shao et al., 2019). Esse tipo de sensila é muito comum nas espécies 

de Anomala spp, no qual foi observado em A. inconstalis (Rodrigues et al., 2019), A. cuprea 

(Larsson et al.,2001), A. corpulenta (Yao et al., 2004).  

 As sensilas basicônicas apresentam função olfativa (Shao et al., 2019), esse tipo de 

sensila foi encontrada nos machos e nas fêmeas, sugerindo que essas sensilas podem apresentar 

papel olfativo em ambos sexos. 

Os tipos de sensilas encontrada em A. testaceipennis, também foram observado em A. 

inconstalis (Rodrigues et al., 2019), A. cuprea (Larsson et al.,2001), A. corpulenta (Yao et al., 

2004). Outra característica semelhante para Anomala é a distribuição das sensilas nas lamelas, 

sendo observado no terço anterior sensilas de vários tipos, compreendendo área heterogênea, e 

nos dois terços posteriores composto por sensilas placódeas do tipo III, compreendendo área 

homogênea.  

Na área heterogênea é considerada a área sensorial de maior importância vinculada a 

comunicação química sexual e na percepção dos voláteis das plantas (Stensmyr et al., 2001; 

Bengtsson et al., 2009). A observação de diferentes tipos de sensilas encontradas em uma 

espécie pode estar relacionada com variação de função que cada uma representa, sendo capazes 

de captar diferentes feromônios sexuais e voláteis de plantas que interagem sinergicamente 

durante o acasalamento (Romero-Lopez et al., 2004). Segundo Rodrigues et al. (2014) ao 

estudarem o comportamento de cópula de adultos de A. testaceipennis, verificaram que os 

machos utilizam suas antenas para tocar e reconhecer as fêmeas, normalmente antes de ser 

aceito para realização da cópula. 

As sensilas identificadas em lamelas antenais de A. testaceipennis, desempenham 

importantes funções para a sua dispersão, localização de fontes de alimentos, encontro entre 

adultos para acasalamento e locais de nidificação, sendo assim, importantes componentes 

sensoriais relacionados as várias atividades desenvolvidas pelos adultos. As diferentes sensilas 

identificadas permitem ampliar os conhecimentos sobre as sensilas antenais de Scarabaeidae 

que ocorrem nas diferentes regiões do Brasil. 
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